
  
    
      
    
  


		
			
				(Prévia) Vol’jin: Sombras da Horda


				por Michael A. Stackpole


				


			

			
				Prévia I

			

			
				Quando voltou a si, Vol’jin sentia-se recomposto e bem; as pernas estavam firmes e as costas, fortes. O sol brilhava inclemente acima do pátio, onde milhares de trolls o rodeavam. Todos eram uma cabeça mais altos que ele, mas nenhum parecia se importar. Na verdade, os trolls pareciam nem sequer notá-lo.

				


				Outro sonho. Uma visão.

				


				Mesmo não reconhecendo imediatamente o lugar, ele sentia que já estivera ali antes. Quer dizer, depois, afinal a cidade ainda não se rendera à invasão da floresta que a cercava. Os entalhes nas muralhas estavam novos e bem definidos. Os arcos ainda se sustentavam de pé. A pavimentação estava intacta. E a pirâmide de degraus, impondo-se majestosa diante de todos, não fora ainda humilhada pelas investidas do tempo.

				


				Vol’jin estava postado em meio a um grupo de Zandalari, membros da tribo de trolls da qual todas as outras tribos descendiam. Com o passar dos anos, eles se tornaram mais altos e exaltados que a maioria. Na visão, pareciam uma casta de sacerdotes, poderosos e educados, aptos para a liderança.

				


				Mas no tempo de Vol’jin, a habilidade que tinham de liderar havia se degradado. É porque os sonhos deles tão todos presos aqui.

				


				Este era o Império Zandalar no auge de seu poder. Outrora, esta tribo dominara Azeroth, mas seu próprio poder havia sido a causa de sua queda. A ganância e a avareza causaram intrigas. As facções se dividiram. Novos impérios se ergueram, como o Gurubashi, responsável pelo exílio dos trolls Lançanegra de Vol’jin — e que, no fim, também acabou caindo.

				


				Os Zandalari ansiavam pelo retorno ao tempo em que estavam no auge. Um tempo em que os trolls eram uma nobre raça. Unidos, eles alcançaram alturas que tipos como Garrosh nem podiam imaginar que existiam.

				


				Uma vibração de magia antiga e poderosa atravessou Vol’jin, explicando por que ele assistia aos Zandalari. A magia dos titãs devorara até mesmo a primeira tribo. Era mais poderosa que eles. Assim como os Zandalari estavam acima de coisas que rastejavam pelo chão da floresta, os titãs estavam acima deles — e também sua magia.

				


				Vol’jin cruzou a multidão. Os rostos dos Zandalari brilhavam com sorrisos medonhos — do tipo que surgia quando as trompas tocavam e os tambores trovejavam, convocando-os para a guerra. Os trolls foram feitos para rasgar e matar — Azeroth era seu mundo e tudo nele lhes pertencia. Mesmo que Vol’jin discordasse de outros trolls sobre quem eram seus inimigos, sua ferocidade em batalha não ficava por baixo, e a maneira como os Lançanegra venceram seus inimigos e libertaram as Ilhas do Eco enchiam-no de orgulho.

				


				Bwonsamdi quer tirar sarro da minha cara com essa visão. Os Zandalari sonhavam com um império, e Vol’jin desejava apenas o melhor para seu povo. Ele sabia a diferença. Era fácil planejar um massacre, mas muito difícil criar um futuro. Para um loa que preferia seus sacrifícios sangrentos, dilacerados pela batalha, a visão de Vol’jin pouco interessava.

				


				Vol’jin escalou a pirâmide. Enquanto subia, as coisas se tornavam mais substanciais. Antes imerso em um mundo de silêncio, ele agora sentia os tambores ecoando nos blocos de pedra, fazendo-os vibrar. A
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				Prévia II

			

			
				Por um momento, Vol’jin achou curioso caminhar por uma estrada pavimentada com monges pandarens espraiados à sua frente em am- bos os lados, e com um humano ao seu lado. Nada do que ele aprendera em sua vida o havia preparado para aquele momento. Ele estava sendo caçado e sentia dores, não tinha um lar e muitos acreditavam que ele estava morto; mesmo assim, ele se sentia inteiramente vivo. 

				


				Ele olhou para Tyrathan. 

				


				— A gente tem que atirar primeiro nos mais altos. 

				


				— Por algum motivo em especial? — São alvos maiores. O homem sorriu. 

				


				— E são onze centímetros. 

				


				— Cê sabe que eu não vou esperar você. 

				


				— Só peço que pegue o cara que me pegar. 

				


				Tyrathan lançou-lhe um cumprimento e virou para o leste, seguindo os azuis, que rumavam para a aldeia. 

				


				Vol’jin avançou enquanto os vermelhos arrancavam pandarens em choque das sombras e das portas. Era nítido que eles já haviam visto trolls antes e, considerando a forma como eles se encolhiam com medo dele, tais ocasiões haviam sido pesadelos. Mesmo que pudessem entender que ele viera para ajudar, era impossível que não sentissem medo. 

				


				Vol’jin gostava disso. Ele se deu conta de que, diferente dos Zan- dalari, não era porque ele queria usar o medo para governar, ou porque sentia que seus inferiores deveriam temê-lo. Era porque ele havia con- quistado aquele medo. Ele era um caçador sombrio. Um assassino de humanos e de trolls e de Zandalari. Ele libertara sua terra. Liderara sua tribo. Fora conselheiro do chefe guerreiro da Horda. 

				


				O Garrosh tinha tanto medo de mim que mandou me matar. 

				


				Por um instante, ele considerou a ideia de prosseguir até o ancoradouro, do qual vários escaleres Zandalari se aproximavam, e se revelar. Ele lutara antes contra eles, mas duvidou que sua presença os surpreen- deria. Pior ainda, ele se deu conta de que poderia alertá-los ao fato de que sua compreensão do inimigo era incompleta. 

				


				Parte dele se deu conta de que, no passado, ele poderia ter feito exatamente aquilo. Da mesma maneira que ele confrontou Garrosh e o ameaçou enquanto levava os Lançanegra para fora de Orgrimmar, ele teria rugido seu nome e os desafiado a vir atrás dele. Ele deixaria bem claro de que não estava com medo; e que sua falta de medo incutiria medo em seus corações. 
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